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INDICAÇÃO  N.º  2137,  DE  2001

Considerando que as características especiais do indivíduo e profissionais são fundamentais para traçar o perfil do professor de “Alunos Especiais”, porque a ele cabe realmente o papel de educador, já que sua atuação transcende os limites do aspecto informativo, participando efetivamente do processo de formação, caráter e personalidade dos mesmos;

Considerando que a este “educador”, cabe exercitar sua capacidade de observação constantemente para sentir os limites e possibilidades individuais, estabelecendo uma relação mais próxima (olho no olho), a fim de interceder o processo ensino-aprendizagem;

Considerando que cabe ainda, através de estímulos, fazer com que o portador de deficiência física auditiva que é capaz de aprender, produzir, ter opiniões, discuti-las, colocar suas necessidades, aspirações, incertezas, sucesso e possíveis fracassos;

Considerando que os atuais professores possuem larga experiência, comprovada nas APAEs;

Considerando que possuem apresentação de diplomas, cursos atualizados e títulos como: especialização, habilitação, etc.;

Considerando que os atuais professores já possuem todas as técnicas de manejo em sala de aula;

Considerando que já estão capacitados para conhecer e diferenciar as dificuldades, apresentadas pelo alunado com necessidades especiais;

Considerando a facilidade da adaptação já conferida dos alunos com os professores atuais;

Considerando o acompanhamento do desenvolvimento já evidenciado desde criança do aluno na Entidade; 

Considerando que os atuais professores possuem laços afetivos, interagindo tanto dentro da sala de aula e dentro da APAE (escola), bem como a interação Professor/Família;

Considerando que os atuais professores já possuem conhecimento em relação as deficiências do aluno e sua parte clínica e também emocional;

Considerando a facilidade em criar ambientes favoráveis ao alunado da APAE, em virtude de condições, vivências, tempo de experimentação, enfim, dar estimulação adequada para cada caso, visando o bem estar e aproveitamento do aluno;

Considerando a falta de capacitação atual dos professores da Rede Pública, que esteja adaptado aos métodos, técnicas e recursos pedagógicos adequados aos alunos com necessidades especiais;

Considerando a falta de experiência dos professores da Rede Pública, em salas de aula, dentro da Entidade de Educação Especial;

Considerando a necessidade destas crianças especiais ter um tratamento diferenciado, por profissionais experientes, tendo em vista que mudanças, nestes casos, são sentidas de forma muito mais impactante;

Considerando o tempo de serviço, já prestado, pelos profissionais de ensino que hoje cuidam de nossas crianças especiais.

Indico, com fundamento no artigo 159 da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine urgentes providências no sentido de ser elaborado novo decreto, modificando os termos do Decreto 46264 de 09/11/2001, autorizando a contração dos professores já qualificados que atualmente exercem a função de educadores nas APAEs de nosso Estado.

Sala das Sessões, em 14/12/01

a) REYNALDO DE BARROS FILHO
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